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Resumo
A característica do jornalismo político, estruturado no conlito, leva a crer que a 
disputa de forças se dá a todo o momento e em todas as instâncias. Esse processo 
envolve uma complexa rede de interesses que dão à notícia relevante peso político. 
O presente artigo discute a cobertura política em veículo impresso sob o viés dos 
estudos de enquadramentos (GAMSON; MODIGLIANI, 1989; GAMSON; LAS-
CH, 1980; VIMIEIRO; MAIA, 2011) e da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011). 
O texto é um recorte que apresenta os resultados da dissertação “Enquadramentos 
jornalísticos do Governo Sartori: a seleção das fontes em Zero Hora”. Os aspectos 
da realidade destacados pelos frames compõem 17 principais pacotes que con-
densam os enquadramentos de 2015 de modo polarizado, com predominância de 
enquadramentos de contestação ao governo frente aos de reforço à administra-
ção. Em relação às fontes, os dados demonstram a dicotomia entre o governo e os 
servidores, indicando que a principal disputa política no Estado, naquele ano, foi 
entre a administração pública e o funcionalismo estadual.

Palavra-chave: Enquadramento jornalístico. Fontes jornalísticas. Jornal Zero 
Hora.

Abstract

he characteristic of political journalism, structured in the conlict, leads to believe 
that the struggle of forces occurs at all the time and in all the instances. his pro-
cess involves a complex network of interests that give the news relevant political 
weight. his paper discusses the political news coverage in print publications from 
the perspective of frameworks studies (GAMSON; MODIGLIANI, 1989; GAM-
SON; LASCH, 1980; VIMIEIRO;  MAIA, 2011) and Content Analysis (BARDIN, 
2011). he text is a part that shows the results of the master’s thesis “News fra-
meworks of Sartori’s Government: the selection of sources in the newspaper Zero 
Hora”. he aspects of reality highlighted by the frames compose 17 main packages 
that synthesizes the frameworks of 2015 in a polarized way, with predominance of 
contestation frames versus reinforcement frames of the government. Regarding 
the sources, the data demonstrates the dichotomy between the government and 
the civil servants, indicating that the main political dispute in the State that year 
was between the public administration and their functionaries.

Keywords: News framing. Journalistic sources. Zero Hora Newspaper.
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A 
partir das perspectivas dos estudos de enquadramentos jornalísticos 
(frame analysis) mais recentes, compreendem-se os frames como pe-
daços de informação que fazem algumas ideias do texto mais salientes 
que outras, dependendo da colocação, da repetição ou da associação a 
elementos culturais. No jornalismo político, a credibilidade na pessoa 

do jornalista permite ao proissional tanto reletir quanto criar a importância e cer-
tiicar a autoridade das suas fontes. Isso se dá no momento da decisão sobre “quem 
deve falar sobre o que e em que circunstâncias” (COOK, 2011, p. 206). Portanto, na 
construção de textos que retratam o cenário político, é determinante para o produto 
inal não somente a técnica dos proissionais da imprensa, como, também, os forne-
cedores de dados. Em meio a diversos outros constrangimentos, os enquadramentos 
são resultado das negociações entre esses dois grupos.

Tomando como contexto a cobertura jornalística do tabloide Zero Hora – jor-
nal de maior circulação no Rio Grande do Sul – sobre primeiro ano da gestão do go-
vernador gaúcho José Ivo Sartori (PMDB)1, busca-se identiicar os enquadramentos 
oferecidos pelo impresso. A resposta é dada a partir da aplicação de um método de 
pesquisa que vem se consolidando na área de estudos de mídia e política: o frame 
analysis.

Delimita-se o conteúdo analisado nas citações diretas identiicadas nas maté-
rias publicadas nas 364 edições2 impressas do jornal, em 2015. Isso porque se acre-
dita na inluência da palavra da fonte na construção dos quadros propagados midia-
ticamente. Trabalham-se as particularidades do jornalismo político, especialidade 
pela qual os acontecimentos são compreendidos neste trabalho e questão fundamen-
tal para se perceber a circulação das fontes de informação em pautas que tratam do 
exercício de um governo. Em seguida, introduz-se a problemática dos estudos de 
enquadramentos sobre os quais está construída a análise.

Sob o viés de Gamson e Lasch (1980) e Gamson e Modigliani (1989), a frame 
analysis aqui empregada indica a presença de 17 principais enquadramentos de Zero 
Hora sobre governo Sartori. Eles são percebidos no modelo de pacotes interpretati-
vos e aparecem de forma polarizada, com predominância dos enquadramentos de 
contestação frente aos de reforço ao governo. É desta maneira que a gestão é apresen-
tada aos leitores. Por sua vez, o público se utilizará destes frames para a construção 
de seus próprios signiicados a respeito do tema, mesclando as suas histórias de vida, 
as suas predisposições psicológicas e outros entendimentos resultantes das suas inte-
rações sociais aos enquadramentos do jornal.

Jornalismo político e suas fontes

O jornalismo detém a decisão inal sobre o que será publicado. A realidade, in-
dica Entman (1993), terá aspectos ressaltados e ocultados a partir dos enquadramen-
tos. No jornalismo político, principal meio de entrada dos atores3 do campo político 
na imprensa, isso se dá em parte pelos agentes que atingem posição de fala devido ao 
disputado poder político que detêm dentro do campo jornalístico4.

Conforme Miguel (2002), o patamar atingido pelos meios de comunicação pe-
rante a sociedade, no último século, modiicou o ambiente político de forma que não 
somente esses meios tiveram de aprender a retratar esse cenário como, também, os 
políticos precisaram descobrir de que forma eles poderiam ser úteis à imprensa. Isso 
porque a mídia é um instrumento fundamental de propagação de ideologias e proje-
tos políticos, ainda que essas representações do mundo social tragam, com restrição 
de pluralidade, os interesses de grupos especíicos da sociedade (MIGUEL, 2002). 
Ou seja, de acordo com a análise de Cook (2011, p. 206) sobre o jornalismo políti-
co, “o noticiário é necessariamente seletivo”. Isso aproxima ainda mais o jornalismo 
da política, pois, se a política é relativa ao ato de escolhas e distribuição de valores 

1Em 2015, Sartori assumiu 
o Estado em diiculdades 
inanceiras e as ações do 

governo para driblar as des-
pesas foram pauta constante 
nos veículos de comunicação 

gaúchos devido ao caráter 
pouco popular das medidas,
sobretudo, nas camadas do 

funcionalismo e do em-
presariado. O anúncio de 

parcelamento de salário dos 
servidores estaduais – acon-
tecimento até então extraor-

dinário, mas que se tornou 
uma manobra frequente do
Executivo gaúcho nos anos 

seguintes – bem como a 
suspensão do pagamento de 
fornecedores e as alterações 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal são alguns exemplos 
do que atingiu o status de 

notícia na imprensa, naquele 
ano, e oferecem matéria-pri-
ma para a busca dos enqua-

dramentos aqui relatados.

2A edição do feriado de 25 
de dezembro foi publicada 

em conjunto com a edição do 
dia 24.

3Observa-se que, sendo o 
jornalismo uma instituição 
política, para Cook (2011, 
p. 203), os jornalistas são 

atores políticos. Porém, para 
a clareza do texto, tratam-se 
pelo termo “atores políticos” 

aqueles ligados às atividades 
no campo da política, em 

posição de fonte, em oposto 
aos jornalistas.

4A lógica dos campos de 
Bourdieu (2011; 2010; 1994; 
1974) permite compreender 
as disputas por capital sim-

bólico travadas nessas esferas 
da sociedade e os valores 

provenientes dela que são 
distribuídos pela imprensa. 

A relação entre habitus e 
campo se dá de forma que 

um está condicionado ao ou-
tro: o habitus é comprendido
como produto da iliação so-
cial, estrutura-se em relação 

a um campo, [...]
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à sociedade, o jornalismo, ao agir na imposição de valores, seja por reforço ou por 
contestação, exercendo pressões sobre grupos de interesse, assemelha-se a uma ins-
tituição política tal como são os partidos (COOK, 2011). Ainda conforme este autor, 
a notícia é uma reelaboração de ações, eventos e declarações produzida em conjunto 
pelos jornalistas e fontes num contexto de obsessão do jornalismo e da política por 
questões oportunas, concisas, facilmente descritíveis e carregadas de dramaticidade. 
O imperativo do jornalismo, e isso inclui o jornalismo político, é contar histórias. 
Elas devem fazer parte de uma narrativa aparentemente neutra, mas que é, na rea-
lidade, sujeita a valores de produção que facilitam a publicidade de alguns tipos de 
informações em detrimento de outros e cuja história deve ter protagonistas, antago-
nistas e atuações que encaminham ara um novo episódio.

A narrativa, estruturada no conlito, transpõe a dualidade do campo político 
para o espaço jornalístico. Airmam Motta e Guazina (2010, p. 146) que esse conlito 
não é criado pelo jornalismo, “ele é inerente ao jogo político”, no entanto, “linguagem 
jornalística se apropria dos elementos do jogo político e os categoriza, especialmen-
te nos momentos de tensão”. O enredo tem como protagonistas os proissionais da 
imprensa e as fontes jornalísticas, ambos responsáveis pela deinição de enquadra-
mentos. O padrão está em uma série de acontecimentos que apresentem conlitos e 
soluções momentâneas que remontam a uma organização dos relatos como episó-
dios de uma história cujo enredo completo é tão complexo quanto pouco trabalhado 
no jornal diário.

No jogo de forças que permeia as atividades política e jornalística, é impossível 
negligenciar a inluência que elas exercem entre si. Pela natureza desse contato, Cook 
(2011) diz que o jornalismo deve ser considerado uma instituição política e mais: 
pela lógica de dependência parcial entre jornalistas e fontes, o jornalismo é, também, 
parte do governo porque, a partir das suas estratégias, consegue exercer alguma in-
luência no setor do poder. Tal perspectiva é reforçada pela airmação de Bourdieu 
(2011) de que uma das transformações mais importantes da política desde a década 
de 1980 se deve à ascensão dos jornalistas dentro do campo político. Se antes eram 
considerados espectadores, os jornalistas, agora, são percebidos como agentes em 
primeira pessoa deste campo.

Considerando a complexa trama de interesses que permeia esse processo, di-
z-se que mais do que relatar acontecimentos, as notícias contêm considerável rele-
vância política. Nesse contexto, o papel da imprensa ganha destaque ao conceder a 
possibilidade de um agente do campo político ser conhecido e reconhecido diante de 
um grande público. A notoriedade a partir da mídia tem peso que se relete no cam-
po da política pela relação direta com o aumento de capital político de um agente. 
Por isso, a possibilidade de oferecer um enquadramento dentro de uma notícia con-
fere notoriedade à fonte. Dado o caráter onipresente da política na contemporanei-
dade, a ação do jornalismo sobre a política interfere difusamente nas mais diversas 
esferas da sociedade. Tais características, entre tantas outras, são fundamentais para 
se distinguir o jornalismo político dos demais tipos de fazer jornalismo.

Esse trabalho está focado na análise das citações das fontes jornalísticas no 
jornal Zero Hora. Elas são compreendidas como atores políticos porque exercitam a 
interação política nos termos de Cook (2011), ou seja, um tipo de interação orien-
tada ao compartilhamento de valores na sociedade. Dito de outra forma, porque se 
manifestam com relativa relevância sobre as situações observadas no campo político. 
Conforme Cook (2011, p. 205-240 passim), o jornalismo é “parcialmente indepen-
dente e parcialmente dependente de outras instituições para cumprir a sua própria 
tarefa”, ou seja, ele é “parcialmente independente de suas fontes na produção do con-
teúdo das notícias”, por isso, de modo genérico, a notícia é uma coprodução das 
fontes e dos jornalistas. A aparição das fontes numa matéria jornalística é resultado 
de uma série de condicionantes que vão desde escolhas a imposições, produtos de 

4[...] sendo que cada campo 
é caracterizado por agen-
tes dotados de um habitus 
idêntico, o que garante a coe-
rência entre a sua concepção 
de sociedade e a do agente 
social individual, agindo 
tal qual mediador entre o 
indivíduo e o coletivo. Nesse 
sentido, pode-se dizer que os 
agentes fazem escolhas, mas 
estas escolhas são orientadas 
pelo habitus (BONNEWITZ, 
2003).
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constrangimentos gestados no interior de um habitus que atravessa os diferentes ato-
res da instância de informação.

Para ins de sistematização, adota-se uma classiicação de fontes a partir da 
literatura de Lage (2002) e Santos (2003). As classiicações desses autores se asseme-
lham em diversos pontos, por isso, a proposta é de uma sistematização geral com 
três grupos principais. Dois desses grupos subdividem-se em outras duas categorias 
cada: oiciais, regulares (independentes e experts) e ocasionais (oiciosas e testemu-
nhas)5 . Essa proposta não apenas simpliica uma classiicação e abarca os tipos mais 
recorrentes de fontes presentes nas reportagens ligadas à política como, também, 
dinamiza o processo de classiicação para uma análise mais clara.

Numa relexão a partir de Cook (2011), no jornalismo político, as fontes esta-
rão mais presentes nas notícias quanto mais perto estiverem do patamar de oiciais. 
A valorização dada pela mídia aos atores de mais prestígio, que estão mais próximos 
a instituições políticas ou sociais contrasta com as questões defendidas por ativistas 
não oiciais, deixados à margem dos noticiários. O acesso é facilitado no extremo 
oicial e quanto mais afastados desse ponto, mais os outros grupos necessitam de 
estratégias para garantirem uma citação nas notícias:

Alguém num papel oicial na hierarquia do governo tende a dotar a
informação com a credibilidade de sua posição na hierarquia e/ou com seu
desenvolvimento no processo de tomada de decisão; essa mesma pessoa fora
dessa posição dizendo a mesma coisa seria vista como se estivesse fazendo
uma especulação ou espalhando um boato (COOK, 2011, p. 219).

A identiicação das fontes adquire importância frente ao contexto de campos 
que se relacionam, disputam e tentam imposição uns sobre os outros. Concomitan-
temente, está a noção de que as fontes são iguras essenciais na forma como Zero 
Hora enquadra o governo Sartori.

Observando o jornalismo e a política, Charaudeau (2015a) airma que os pro-
issionais da imprensa estão cientes das pressões e tentativas de manipulação por 
parte do poder político; da mesma forma, o poder político tem conhecimento dessa 
clareza por parte dos jornalistas. Os resultados do jogo entre esses dois grupos são 
os frames apresentados nesse trabalho, encontrados na tentativa de compreender a 
relação entre fontes e enquadramentos jornalísticos.

Frame analysis aplicada aos estudos de jornalismo político

As pesquisas acerca dos enquadramentos começaram a ser aprimoradas por 
Gofman em Frame Analysis: an essay on the organization of the experience (1974) e, 
desde então, passaram a ter aplicação em diversas áreas das ciências sociais e huma-
nas. Conforme Porto (2004), é atribuída a essa obra a primeira articulação teórica 
mais sistemática do conceito, pela qual os quadros são percebidos como marcos in-
terpretativos que dão sentido aos eventos e às situações sociais.

No jornalismo, os estudos sobre enquadramentos têm a primeira aplicação 
de maior expoente com Tuchman, em Making News (1978). No texto, a socióloga 
airma que a pretensão das notícias é nos dar aquilo que queremos, necessitamos e 
devemos saber. Para além, Tuchman considera o frame um componente obrigatório 
do jornalista para narrar um acontecimento de forma noticiosamente viável, pois 
“sem o frame seriam apenas happenings ou apenas conversa. [...] Com o frame, as 
“estórias” oferecem deinições da realidade social” (TUCHMAN, 1976 in TRAQUI-
NA, 1993, p. 259-261). As principais críticas ao trabalho de Tuchman indicam a falta 

5As fontes oiciais são 
representadas pelo governo 
e por instituições de caráter 

governamental. As fontes
regulares são aquelas que os 
jornalistas recorrem quando 

precisam abordar determi-
nado tema e podem ser

divididas em independentes 
(organizações não-gover-

namentais e sindicatos, por 
exemplo) e experts, isto é, 
especialistas detentores de 
conhecimentos especíicos 

que permitem complementar 
as interpretações sobre as

notícias (cientistas, ec nomis-
tas etc). As fontes ocasionais, 

separadas em oiciosas e 
testemunhas compreendem, 

respectivamente, aquelas 
ligadas a uma entidade ou 

indivíduo, mas que não têm 
autorização para se pro-

nunciarem em nome deles 
e aquelas que, a partir de 

relatos de experiência pes-
soal e na memória de curto 
prazo, ilustram as matérias 

jornalísticas.
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de uma metodologia bem como a ausência de uma aplicação do conceito. É nesse 
ponto que os trabalhos posteriores que retratam o estudo de mídias e, mais a fundo, 
do jornalismo, buscaram aprofundamento.

Com o mapeamento e a deinição dos enquadramentos da mídia descritos em 
he Whole World is Watching, Gitlin (1980) sugere que padrões persistentes de cog-
nição, interpretação e apresentação; e de seleção, ênfase e exclusão proporcionam 
aos jornalistas recursos para que consigam processar grande quantidade de dados. 
Dessa forma, as informações podem ser mais rapidamente alocadas em categorias 
cognitivas e empacotadas para transmissão de modo eiciente às audiências. Como 
indicam McLeod e Detenber (1999), é nesse sentido que o enquadramento noticioso 
é uma das características mais importantes da notícia, por um lado, devido à orien-
tação do jornalista na escolha de fatos, citações e outros elementos constitutivos da 
história a ser contada; por outro, pela orientação das interpretações a serem assimi-
ladas pela audiência.

A partir da tendência contemporânea de que a frame analysis deve ser encara-
da como um programa de pesquisa6, Porto (2004) explica que uma deinição única 
e abrangente que contemple todos os aspectos discutidos nos estudos sobre enqua-
dramentos é vista com descrédito. Inclusive, o autor sugere que algo assim sequer é 
desejável. Por isso, pesquisas mais recentes abordam os frames a partir de iliações.

Considerando a variedade de estudos desenvolvidos sob o conceito amplo de 
frame analysis e a necessária iliação a uma das ramiicações das pesquisas de enqua-
dramento, recorre-se, na presente análise, ao que já desenvolveram Gamson e Lasch 
(1980) e Gamson e Modigliani (1989). A proposta desses pesquisadores indica que 
existem pacotes interpretativos que auxiliam na síntese dos enquadramentos retira-
dos do texto. Esse método de análise é operacionalizado por meio de dispositivos de 
enquadramento e dispositivos de justiicação a partir dos quais se tem oportunidade 
de identiicar as ressonâncias culturais responsáveis pelos núcleos dos pacotes. Essa 
é uma perspectiva construcionista e alusiva à cooptação. Isso quer dizer que os es-
tudos baseados nessa corrente pensam os frames como uma caixa e ferramentas a 
ser utilizada pelo cidadão durante o processo cognitivo de formação da sua opinião 
(GAMSON; MODIGLIANI, 1989; D’ANGELO, 2002). Dizem Gamson e Modigliani 
que essas ferramentas são essenciais: “por mais dependente que a audiência possa 
ser do discurso da mídia, ela a usa ativamente para construir signiicado e não é 
simplesmente um objeto passivo sobre o qual a mídia faz a sua mágica” (GAMSON 
; MODIGLIANI, 1989, p. 10)7 . A inluência midiática não é desconsiderada pela 
dupla, mas sutilmente colocada de modo secundário em detrimento da capacidade 
de interpretação do indivíduo. Autores como Matthes e Kohring (2008), Scheufele 
(1999) e Vimieiro e Maia (2011) somam contribuição no detalhamento da perspec-
tiva de análise.

Perspectiva metodológica

A proposta metodológica construída para dar conta deste objeto empírico 
soma elementos e categorizações da análise de enquadramento (GAMSON; MO-
DIGLIANI, 1989; GAMSON; LASCH, 1980; VIMIEIRO; MAIA, 2011) e da análise 
de conteúdo (BARDIN, 2011). Conforme Bardin (2011), os textos são categorizados 
a partir da classiicação e agrupamento dos seus elementos, sistematizando núcleos 
de sentido que podem oferecer signiicados. A Análise de Conteúdo é tomada como 
instrumento para uma primeira organização da observação, permitindo a identiica-
ção de padrões no corpus.

Conforme sugerem Leal e Antunes (2011), dessa forma, é possível identii-

6Entman (1993), coloca a 
frame analysis como um 
paradigma fragmenta-
do; passada uma década, 
D’Angelo (2002) indica outro 
prisma: um programa de 
pesquisa multiparadigmá-
tico: construcionista, crítico 
e cognitivo. No primeiro, os 
jornalistas são percebidos 
como processadores de infor-
mações e criadores de paco-
tes interpretativos a partir da 
posição das fontes mais bem 
investidas politicamente; o 
segundo reúne trabalhos
fundamentados na noção de 
que os enquadramentos são 
resultado de rotinas jornalís-
ticas preocupadas em trans-
mitir as informações sob a 
perspectiva dos valores das 
elites política e econômica; o 
terceiro, concentra pesqui-
sas focadas em detectar nos 
indivíduos os posicionamen-
tos que reletem as posições 
codiicadas nos frames.

7No original: “However 
dependent the audience may 
be on media discourse, they 
actively use it to construct
meaning and are not simply 
a passive object on which the 
media work their magic”.
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car as dimensões de um acontecimento não perceptíveis espontaneamente, ou seja, 
de maneira não-estruturada. Essa organização indica um trabalho de mapeamento 
das regularidades ou recorrências do texto que acarreta em uma codiicação. A co-
diicação proporciona que haja uma aproximação entre os objetos empíricos e os 
elementos teórico-conceituais orientadores da pesquisa. É desse ponto que se parte 
para a proposta metodológica: a análise indireta dos enquadramentos de assuntos 
especíicos da mídia com foco nas citações das fontes nos textos do jornal Zero Hora.

De acordo com o método de análise, os enquadramentos são desmembrados 
em elementos que indicam mais que palavras ou temáticas, como também “contex-
tos e sentidos indiretos, os responsáveis por um padrão especíico de entendimen-
to acerca de uma temática em um texto midiático” (VIMIEIRO; MAIA, 2011, p. 
240), conforme indica a ideia dos pacotes interpretativos (frame packages). Por im, a 
análise considera que os enquadramentos jornalísticos podem ser inluenciados por 
características socioculturais e organizacionais, isto é, tem variáveis dependentes – 
as variáveis independentes, ao contrário, consideram apenas o conteúdo textual, de 
modo restrito e individualizado.

A seleção e a organização do corpus foram realizadas a partir de todos os textos 
publicados em 2015 (de 1º de janeiro a 31 de dezembro) e relacionados à gestão de 
José Ivo Sartori frente ao governo do Rio Grande do Sul. Foram consideradas duas 
das quatro editorias de conteúdo do jornal Zero Hora: o caderno principal do jornal, 
que tem o nome de “Notícias”, e uma editoria secundária, nomeada “Sua Vida”. De-
vido à pouca ainidade com o jornalismo político, as editorias “Esportes” e “Segundo 
Caderno” não foram incluídas.

A primeira etapa do processo compreendeu um exame visual de todas as edi-
ções do ano. A opção por esse tipo de coleta exaustiva se dá porque outras tentativas 
de seleção (semana composta ou mês composto, por exemplo) demonstraram redu-
zir substancialmente o corpus, bem como excluir eventos importantes ligados ao go-
verno. Selecionados os textos, foram extraídas todas as citações, num total de 1013. 
Partindo dessas ocorrências, passou-se para a detecção de termos que se relacionas-
sem com a proposta do trabalho, que é a investigação dos enquadramentos da gestão 
de Sartori no jornal. Dessa forma, a partir dos acontecimentos retratados, tem-se que 
nem todas as ocorrências podem ser consideradas por não falarem especiicamente 
da gestão iniciada em 2015 e o esforço em classiicá-las não responderia ao interesse 
desta pesquisa. Ainda, para que possa ser considerada, a citação precisa portar um 
dos dispositivos de enquadramento ou de justiicação de Gamson, ou seja, é preciso 
encontrar marcas textuais (elementos de assinatura) que auxiliem nesse processo. A 
presente pesquisa é operacionalizada por meio deles:

Os cinco dispositivos de enquadramento são: (1) as metáforas, (2) os
exemplos (isto é, exemplos históricos a partir dos quais lições são extraídas),
(3) os slogans, (4) as representações e (5) as imagens visuais (por exemplo,
ícones). Os três dispositivos de justiicação são: (1) causas (isto é, uma
análise causal), (2) consequências (isto é, um certo tipo de efeito) e (3)
apelos ao princípio (isto é, um conjunto de reivindicações morais). Um
pacote pode ser resumido em uma matriz de assinatura que indica o
enquadramento, a gama de posições e os oito tipos diferentes de elementos
de assinatura que sugerem o núcleo de uma maneira condensada (GAMSON; 
MODIGLIANI, 19898, p. 3).

Obedecendo a essas condições, fazem parte da análise 560 citações, nas quais 
os dispositivos de enquadramento e de justiicação foram veriicados 672 vezes.

8No original: he ive 
framing devices are (1) me-
taphors, (2) exemplars (i.e., 

historical examples from 
which lessons are drawn), (3) 
catchphrases, (4) depictions, 

and (5) visual images (e.g., 
icons). he three reasoning
devices are (1) roots (i.e., a 
causal analysis), (2) conse-

quences (i.e., a particular 
type of efect), and (3) appe-
als to principle (i.e., a set of 

moral claims). A package 
can be summarized in a sig-
nature matrix that states the 
frame, the range of positions, 

and the eight diferent types 
of signature elements that su-
ggest this core in a condensed

manner.
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De acordo com o método, é possível representar de forma condensada diver-
sos posicionamentos que compartilham de um mesmo enquadramento. Nessa linha, 
cada pacote conta com o que os pesquisadores chamam de assinatura (signature), 
que vai sugerir um enquadramento principal. Então, sob a ótica do frame, temos a 
sugestão de uma ideia central organizadora para compreender os eventos em discus-
são. Isso quer dizer que não é necessário que as fontes pertençam a um mesmo grupo 
ou que compartilhem posicionamentos e ideologias para que formatem um mesmo 
pacote interpretativo. Os pacotes interpretativos, portanto, são produzidos em um 
processo complexo que envolve interação entre fontes e jornalistas e têm uma ideia 
organizadora central. Pelo seu uso político, pode-se reconhecer o pacote como um 
todo, a partir do uso de dispositivos simbólicos e dos elementos característicos que 
eles condensam (GAMSON; LASCH, 1980).

Há casos em que se veriica a ocorrência de mais de um dispositivo em uma 
citação, por isso a disparidade entre o número de citações destacadas e o número de 
vezes em que os dispositivos são acionados. Um exemplo é a citação abaixo. Os dois 
dispositivos presentes nesse trecho são apelo a princípios (1) e metáfora (2):

– Tudo indica que seria um caso lagrante de nepotismo. Independentemente
disso, em uma perspectiva efetivamente republicana, é o tipo de prática que
deve ser afastada do serviço público [1]. Aliás, o atual governo parece por
vezes conigurar-se como uma ação entre amigos [2]. É caso de exame por
parte do Ministério Público – diz Eduardo Carrion, professor titular de
direito constitucional da UFRGS e da Fundação Escola (Nomeado e
exonerado em poucas horas, Zero Hora, 07/05/2015, p. 12)9 .

Conforme Gamson e Modigliani (1989, p. 4), os pacotes se mantêm viáveis 
quando constroem signiicados ao longo do tempo, incorporando novos eventos 
dentro dos seus quadros interpretativos e é por isso que os autores caracterizam o 
seu modelo como um processo de valor adicionado, ou seja, cumulativo, em que o 
produto inal é resultado de a combinação do que foi introduzido a cada fase do pro-
cesso de elaboração da notícia.

Aprofundando a questão metodológica propriamente dita, a perspectiva her-
menêutica busca uma avaliação interpretativa dos textos da mídia, ligando os frames 
a elementos culturais. Essa é a opção adotada porque os enquadramentos, segundo 
os dispositivos elaborados por Gamson e seus associados, baseiam-se, exatamente, 
na reprodução de elementos culturais da sociedade através da linguagem. Ao analis-
ta, é permitido identiicar os enquadramentos que emergem do texto pois os pacotes 
nem sempre são invocados diretamente dos seus núcleos, isto é, eles podem não ser 
completamente evidentes em um primeiro momento (GAMSON; LASCH, 1980). 
Em decorrência disso, por meio do uso político, o pacote é reconhecido a partir de 
dispositivos simbólicos e seus elementos característicos.

Análise e interpretação dos dados

Considerando o universo de citações e as 674 ocorrências dos dispositivos, 
contabilizam-se 223 representações, 149 chavões, 91 metáforas, 81 apelos a princí-
pios, 69 exemplos, 39 consequências e 22 origens. A formação dos pacotes interpre-
tativos para a determinação das assinaturas considera os dispositivos de representa-
ção para a identiicação dos enquadramentos porque esse é o mais recorrente e o que 

 

9No primeiro caso, o preceito 
moral acionado é o da 
legalidade, neste caso, o 
decreto estadual que veda o 
nepotismo no Rio Grande do 
Sul (Decreto Nº 48.705, de 
16 de dezembro 2011). No 
segundo, a metáfora sugere
o governo como uma ação 
entre amigos e apresenta o 
signiicado de uma gestão de 
membros solidários aos seus
pares, com propósitos parti-
culares em primeiro plano.
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tem a característica de acionar os temas de modo particular. Depois de separados, os 
enquadramentos de representação são agrupados por semelhança e isso resulta nos 
pacotes interpretativos.

Cada representação oferece um enquadramento sobre o governo Sartori. Após 
serem identiicadas, as representações são agrupadas mês a mês. Posteriormente, 
elas são novamente agrupadas, para fornecer os pacotes do ano. Os enquadramen-
tos são consolidados pela repetição dos seus elementos através do tempo. Por isso, 
foram considerados todos os pacotes interpretativos formados por cinco ou mais 
representações, ou seja, aqueles com maior recorrência. O resultado soma 17 pacotes 
principais com 160 representações (71,75% do total de representações). Os demais 
contabilizam 33 ocorrências e 63 representações (28,25%).

Tabela 1 – Principais pacotes interpretativos

Fonte - elaboração própria

Os pacotes evidenciam a característica de conlito que é estruturante do jorna-
lismo político. O governo é enquadrado, principalmente, de duas formas: positiva e 
negativa. A seleção das fontes, nesse caso, é a cristalização da máxima jornalística de 
ouvir os dois lados da história ao retratar acontecimentos. Os dois primeiros pacotes 
podem ser considerados um exemplo do resultado dessa prática, adotada na inten-
ção de imprimir um ar de igualdade na cobertura.

Os dados conirmam a polarização nos enquadramentos relacionados ao tema 
no período, com destaque para os enquadramentos negativos ou de contestação ao 
governo Sartori: são 11, frente aos cinco positivos ou de reforço e um de tom mais 
neutro. Há uma variação a cada mês, ainda assim, 13 deles são recorrentes em quatro 
ou mais meses do ano. Conforme os pacotes interpretativos já indicados, dos 71,75% 
dos enquadramentos  trabalhados, 43,95% estão classiicados como negativos. O ín-
dice sobressai porque demonstra que os enquadramentos negativos atingem quase 
metade do total da cobertura enquanto os positivos (23,32%) não chegam a alcançar 
a quarta parte do total. O teor dos enquadramentos é proveniente da dependência 
que o repórter tem das suas fontes no jornalismo político.

Essa divisão marcada dos frames relete o tipo de fonte mais recorrente em 
cada pacote. Os quadros mais positivos são patrocinados majoritariamente pelas 
fontes oiciais participantes do governo e, em menor escala, pelas fontes independen-
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tes ligadas às entidades empresariais gaúchas (entre elas, Federação das Associações 
Comerciais e de Serviços do Rio Grande do Sul – Federasul; Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Grande do Sul – Fiergs; Programa Gaúcho da Qualidade e 
da Produtividade – PGQP). No outro extremo, são maioria as fontes independentes 
integrantes de sindicatos e outras entidades de representação de trabalhadores do 
serviço público (Centro dos professores do Estado do Rio Grande do Sul – Cpers; 
Sindicato dos Servidores Públicos do Rio Grande do Sul – Sindisepe/RS; Federação 
Sindical dos Servidores Públicos no Estado do Rio Grande do Sul – Fessergs, por 
exemplo).

O que se vê não é a dicotomia entre fontes oiciais governistas e oposicionistas, 
mas entre governistas e sindicatos, mais claramente entre o governo e seus servido-
res. Inclusive, a menor representatividade de fontes oiciais de oposição nas repre-
sentações (14) frente às fontes independentes sindicais (43) sugere que a principal 
disputa política no Estado em 2015 se deu entre a administração pública e o funcio-
nalismo. Havendo duas posições bem demarcadas, Zero Hora segue a característica 
do jornalismo político em manter a narrativa fundamentada no conlito, transpondo 
para o jornal os complexos embates da esfera política de modo mais simpliicado, 
priorizando dois extremos.

É possível inferir que a escolha das fontes obedece principalmente a duas ló-
gicas. A primeira delas depende do tipo de pauta trabalhada. Noticiar questões li-
gadas ao governo exige consulta às fontes responsáveis por essa instância, portanto, 
há personagens que não podem ser ignorados. Durante o período analisado, as in-
formações oiciais se concentraram, basicamente, a partir das falas do governador 
José Ivo Sartori; do secretário da Fazenda, Giovani Feltes e, menos recorrentes, do 
secretário-chefe da Casa Civil, Márcio Biolchi e do secretário de Comunicação, Cle-
ber Benvegnú. Os quatro são iguras-chave para o governo, principalmente, consi-
derando a ótica de um Estado em crise econômica, conforme os discursos do jornal 
e do próprio governo. Para o contraponto, são consultadas outras fontes tidas como 
autorizadas. Nesse momento, a segunda lógica é mais nítida. Ela indica a preferência 
de Zero Hora por encaixar os representantes sindicais para contrastar com os repre-
sentantes do governo, ou seja, as fontes consideradas pelo jornal para fazerem frente 
à instituição governo, também, são legitimadas por instituições, como sindicatos e 
associações.

Coadjuvantes, os experts referendam alguns dos pontos de vista das duas par-
tes, concordando ou discordando dos atos do governo de um ponto de vista técnico. 
Fontes oiciosas têm menor frequência e, muitas vezes anônimas, complementam as 
notícias, mas são usadas com cautela. Ademais, os depoimentos surgem como teste-
munhos em casos menos numerosos e mais especíicos, quando as matérias reper-
cutem como as estratégias adotadas pelo governo impactam em algumas camadas 
da sociedade. Sob a ótica de Cook (2011), são participações escassas no tempo e 
limitadas no alcance. Por exemplo, as diiculdades enfrentadas por famílias quando 
os salários são parcelados ou o percalço de quem optou por receber o abono de Natal 
via empréstimo bancário10, mas não obteve aprovação do crédito.

Para além das palavras, há a questão das imagens. Ainda que seja uma questão 
interessante, devido ao recorte deste texto priorizar as fontes, restringimos a obser-
vação dessa categoria no presente artigo. No caso das fotograias e charges que ilus-
tram as pautas referentes ao governo durante o ano, muitas reproduzirem momentos 
oiciais, como reuniões, discursos e outros eventos políticos programados. Porém, 
chama a atenção o enfoque para os enquadramentos negativos, a exemplo do que 
ocorre com as gafes políticas do governador e charges elaboradas para a ilustração de 
reportagens. Entre os exemplos, está a ilustração que coloca Sartori pisando no Rio 
Grande do Sul e as fotograias da polícia reprimindo violentamente manifestações de 
servidores públicos na rua. Ao mesmo tempo, percebe-se que a imagem do governa-

 

10Sem dinheiro para pagar 
o valor integral do abono, o 
Governo do Estado ofereceu 
aos servidores e pensionistas
do Executivo a possibilidade 
de contraírem empréstimos 
junto ao Banrisul (Banco do 
Estado do Rio Grande do
Sul) para o saque total do 
valor ou de receberem o dé-
cimo terceiro parcelado nos 
meses subsequentes. Em um
primeiro momento, a ins-
tituição inanceira negou o 
inanciamento a uma série 
de pessoas com os nomes 
listados em serviços de pro-
teção ao crédito ou em litígio 
judicial com o banco.
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dor aparece menos em momentos mais críticos da política estadual. Aparentemente, 
há uma tentativa de equilibrar a espontaneidade excêntrica do governador com a 
demonstração de trabalho a partir da sua equipe.

Considerações inais

A aplicação do método de análise nas reportagens publicadas em Zero Hora 
em 2015 indicou 17 principais enquadramentos textuais do primeiro ano de gestão 
do governo de José Ivo Sartori no Rio Grande do Sul. Reunidos em pacotes interpre-
tativos, eles representam as sínteses dos enquadramentos encontrados nos textos e 
evidenciam os valores a respeito da gestão oferecidos pelas fontes e, sobretudo, pelo 
jornal. Cada assinatura que nomeia os pacotes teve origem nas representações en-
contradas nas citações diretas das fontes nas matérias. Os enquadramentos também 
surgem como o destaque dos principais aspectos de uma história apresentada no 
formato de capítulos (as matérias) cujo enredo trata basicamente das diiculdades 
inanceiras gaúchas.

Entende-se que o peso dado às fontes provém, em parte, da necessidade do 
campo jornalístico em atender às demandas das suas rotinas, estruturadas em um 
habitus especíico. Essa necessidade exerce uma pressão sobre o processo e deter-
mina os protagonistas das narrativas que dão o tom dos enquadramentos para além 
das fontes oiciais. Portanto, uma determinada fonte se consolida pelo papel que ela 
desempenha na sociedade, pelo capital simbólico derivado desse papel e pela credi-
bilidade perante o jornalista, que pode contar com a disponibilidade e com a infor-
mação de um patrocinador que proporciona dados coniáveis dentro do prazo que 
exige o jornalismo diário.

Considerando a característica de disputa do jornalismo político e a tendência 
de construir as narrativas com os acontecimentos polarizados, conforme demonstra-
do nos enquadramentos, nota-se o foco de dois principais grupos de agentes: os que 
tendem à defesa e à conservação das medidas do governo e os que buscam subverter 
os atos do Executivo. Dessa forma, pode-se airmar que o campo jornalístico atua 
politicamente quando coloca em evidência algumas das disputas do campo político 
frente outras. Na prática, a repetição faz a presença recorrente de algumas fontes tão 
natural quanto os enquadramentos que tomam forma dia após dia.

Por im, percebe-se que o jornalismo de Zero Hora sobre o governo Sartori ofe-
receu aos seus leitores, em 2015, uma inclinação à contestação da gestão. Isso, consi-
derando os enquadramentos encontrados no decorrer do ano indicados a partir das 
fontes. Sobretudo, demonstrou-se a variação de aplicação de um método de pesquisa 
na área de estudos de mídia e política, reforçando o papel da fonte jornalística.

Além da indicação dos enquadramentos e da polarização, o método possibi-
litou a percepção da homogeneidade e a tendência ao fechamento da cobertura po-
lítica. Diz-se isso porque os tipos de fontes priorizados demonstraram a preferência 
dos jornalistas por grupos políticos (principalmente governistas) e por grupos de 
contestação organizados de forma similar à estrutura de partidos políticos (sindica-
tos e associações). Assim, ao encontro da teoria dos campos de Bourdieu, a pesqui-
sa de enquadramentos demonstrou que os frames são indicados, majoritariamente, 
por fontes dotadas de forte capital simbólico no campo político, mantendo restrito 
o acesso de outros tipos de fontes, ainda que sejam diretamente impactadas pelas 
ações deste campo.
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